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Exploraçâ» e nada r
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" ,J ID,!!l�, 1"11 !!l <!l'
t? J1 ;! por absoluta falta de 'provas contra o.

• iI J�m'i� J.�wm�DlI��Fa1�(!))lt��� � réu, Reiuholdo Trihêsse, Que se achava

'111. a l S II
prezo na cadeia publica

-

de Indaia "

II Hs nove mezes que os srs Silvio Scoz e Frederico Hardt adrni-
roi no mesmo dia. posto em liberdade

11 nistr a m C5 municípios de T'irnbó e Indaial consagrando extraordi- eose.dirigiu para Vaf::ve::::: Grande, no

�,'.I �alio devoLin:ento á causa publica,' co� ss crificio ate dos -seus ���.tnto de Aquidaban, onde e domicilia-

Elementos descontentes e d esuei- � interesses parricpla res .

tados, desses que, infe lisrneute, não 'b�-: ,1 Nove. mez.es de trabalho Iecundo

tarn em parte, al vum a tem propalada I' r an cia; da, ma i-, completa liberdade
..-�' 'I

.

-'

t

uma suposta divergeucia en+re os SlS

'

címlleifOS publicos , .

Silvio � Scoz, W,dter' MÜlle,1" el'., �,:
Ainda h a pouco tem pp, ouvimos do eminente governador Nereu

,Luiz Rig.o. !! Ral�_OSi',.tJa sua passagem pela cidade de oBlutr.enau, coro destino á

.

Aos ,dois ult im os, qu�, são f!<uras' 'I regwo no oeste catar inense, que Tunbõ e Ind aia í

, sem favor alo-um

Sl�p�tlca� em nosso mero, querem a-' j,'_, fígL:ram e.nt�e .os munjci pios do Estado -rn ais bem organisatús �
tribuir atitudes contrarias à or ientacâ» � u:_eloor a(lilllnlstr;:do�. Se ao gO,v�rn��or são àirigidas as,;-eclaUla-
do sr , Silvio Seuz, na politica m�tlioi � ÇO'::5 contra as autoridades mumcrpais, com satisfação, acressentou

cipal,
.

' I

� S, Ex , podia declarar, que nunca clJeci0u ao s e u éonhecitnento

Eutretanto, podemos assegurar com 1 qus lq ue,: reclamação contra os atos dos .atuais preíei tos ào� dois

absoluta cer tez a, qUê tais Ú(Ht03 não �I' mun.cipros a que DOS estamos referind..,

têm o menor fundamento, Não passClm, � \:om e íe ito, qllem quer que se (fê ao trabalho de examinar o que

de exploração torpe, com o proposito i i resnsaram as administrações de Timbó e Inda ial de maio do a uo

c,e iucompatinilisar pessoas que jüsfa- � �-ass�do a,té heje, r;:;1I�ôff'Crará uma sêrié de emprJer,cümentos nteis

mente, por serem resper-aveis e e duca-. .a coletividade, e ver-a que os srs , Si lvio Scoz e Frederico Hard t

das, têm sabido manter irrepreensível: não mentiram ao seu passado cheio de bonestida.ie e de smor ao

linha de conduta.
: trabalho e à tara em que nasceram, nem sacrificararu a enorme

O sr. Walter Müller, se bem que
simpatia que sempre go�aram entre as nossas populações,

afastado das atividades politicas, em Govern�odo c.emocratlcarnellte, os ilustres prefeitos foram até os

virt';lde da digna função que exerce, I � mars Iorigiuquos !t:.gares dos jdo is municipios, auscultando as n e ce s-

escrivão da Justiça Eleitoral, coutinu. �I'I
sids des dos humildes e laborioscolouos, levando-lhes balsas, boeir os,

sendo o velho e Insepar avel cornpanhei- pontes, esjradas e escolas.
.

to de lutas do prefeitc Silvio Scoz SilviO Scoz conseguiu a reintegração de Rodeio e a volta da

e de cuja lealdade ninouem tem � i coletGria estadual para o mesmo dIstrito e a inaurturação do grupo

direito de·duvidar.
<:> escolar «Polidcro Santiago»,

' ,""

Q-tanto a.o sr. Luiz' Rigo, q'Je de- ,

Frederico Hardt inangufOl'\ a ponte de Aquidaban e a Intenden-

sempenha uma fuoção de inttira con-
ela de Ascurra e conseguiu do Estado, uma coldoria est�duai para

fi�nça do sr, Silvio Scoz, na Pre. Ascllrra e uma subvenção anual de seis coutos.de reIs, para a

feitura Municipal, ninguem de bom Estação Agro· Pecuaria de lndaiai,

senso poJerá admitir que desse ilustre POlem, as pl;'lso�aliJades de Frederico Hardt e .Silvio SC(;Z, cres-

partam gestos de déslealdade ao seu ce�a�l D,a �idmlfaçao e no, respeito pub\i os, principalmeGtt', porql1e

c�ef�, e de ?posição à politica situa- re n.egr<Jram Indalal e T,lmbo ao governo de SI mesl'no, e i niciara11l

c:oUlsta, orJentada h0je pelo sr Sil"io e reallsaram uma polt,tlca de paz e de harmonia que Dão !'o'3e
Scoz. que é o prestigioso p,esidellte nem deve se: interrompida. Não se compreenJ.ia :nesmo, 'lue'doi� �,
do Diretorio Municip"l do Pórlido WU�llClplOS ollllportantc:s, continuassem a ser governados, um por �

Lib.eral Catarineu!:ie. mIl tares, e outro por pessoa completamente extranha ao nosso �

Mesmo porque, se o sr Luiz Rioo
meIO, quando ,011

.

toda p�,�te, se éxig� ,q�,e o administrador !-«,ja i
estivesse animado em fazer oposicã;, elemento reSIdente P. radl,ado 110 muulclpIO, onde tambem de' e �

ao Presidente dJ .... tual D:retorio Li.!1 I pOSSUir os seus ioteresst"", �
bera!. certamente d,e, ba mnÍto, (lue!,

Pnr esses motivos, e que eo\ teda �a!te se faz justiça e se I tO �
co

1 clamam os mentos de S,lvio Scoz e Frederlro TJ 't
'

m � coragem e alllVez que lhe são! 1
-' nata (orno fidOli- J

peculiares, teria abandonado o bunrosoi I
nistladoi'es modelaré's, Sé:njo os seus tlCm(s (iS indicados (omo I

ca.q:�o de confianç'i que Exerce na
.

ado i _,�er����:).�_=�_,(Lll:_�().o_:_���'=,�:�::_����::�:���__

�i
WIU1straçãQSilvio Scoz. 1

__
,_'
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No momento atual, é o sr, Silvjo:
: Scc:z depositaria da confiança de pres- \
tl.glO. do mu�icipio, foi o seu nome o;

VltOrtOso na Importante assemblea de \
9 do corrente, E' o delegadr. da COI'-: ÍlHHlicinai
!1allça 00 }Jrec!aro gõvernador do E�-: r-

tadol dr. N ereu Ramàs que o escolhe': ."
'

Para adulinistr'ar o' mt
'

, ,
t.; O- l'nbntl2,1 Rr:glOíl'11 Eieitoral, para

•

• lOIC'lplO com o:,
-

a�olO do srs. Walter Müller' e 'Lui��:o� ,:�eJ_tos �a ;li':1f.élçao �,:r pio�iw"s
F:1go, e com 0S aplal so d ' d

;ef1\ob pafG', ple-kl,'O e v<:leadofes, dI-
�---��-�-�-

1 S a r s . TI "oer a 0-: '1'
", I

"
, ,

ra mãioria do povo tiruboens"
.,,' : vfc lU o ESL�iC.O em OitO Cl:Cl1I0�, com- [).

Podem t t t"
E, : arrendo t"das <IS zonas t-let'orals ex:s- ri e u

OCtos tr'ar certos de q"é' h ;'a. •. I .. " Os -'t'
� te'

a mal's pc
c' h

.

o, .' a;Lntt's a,Lo.,nlt'nte çill � 3 •. a L" "flua,

LrleIta . �HmOnla entre (i'
� .. : A l'

-

d ?
" ,

f
01"IV!'O S' \XT I

'.. :s �b: <;.s e elçoe� Li 29' uODal que e O!'-

.:J coz, ".ater Muller <> L' '�" I
,.,

d II' I
, 1 ;

". UIZ 1',.1-: mada pe os UlUi1ICIP!OS � rF ala e

go OS qua.s somente aoirão d' :

Y'
, d

,-.

d
d- ,t

,"" eSlIlteres-, 1mbo, serão apura. as na CIUàde e

�a 3fmten1 e e com o bm determinado 1 Blu!11e0311, que é a séde do terceiro
ue or a ecer no municipi b"

, A d
s- l"f d

.

o, a sa la e: CIrculo. p')r UUla Junta . p�Ha ora, com-

a p� I Ica
..esse. esta�lsi'a de escol, :posta dos srs drs. Luna Frt'irf, Alves

que e o go.ernador Nereu Ramo... l P�dro.sa e Adii.o Bernardes, rq:;;;?::tiva-

Independente e noicio sc

ASST::\ATFR.\.S:
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e constante; de paz e de tole­
e de absolu-to respeito aos

'&t

A êli1uraçáo do rpleit�
- tlJcnte Juize<; E!eitorais df' BllIruena1')

lndaial e l{io do Sul.
Para fUi}�i?nar, como lepu ptesE'no

tante do n:lillS!eno Publico, junto a

�ssa Junta ApurJ.dora, foi designado o

dr, Promotor Publico da CO'l... larca dI'"
Blurneul1u.

'

absolvido
Por seutenç1. de 17 de"te mez, do sr,

dr Alves Peánsa, juiz de direito da
comarca de Ind:lial, foi ahsolvido o

reu Reinholdo Tribess, processado por
crime de homicídio 'e ferimento leve,
desde I933, na co:narca de BI umeuau.

, '" � -::_...

]'[ig11�1 �a::1! a"j. ic'resck

. Já se acha em v lg or,
� de Ia orr ente OlI"Z, o ue

�. �/l.lnisa��().ó Judi' iariõ � do
�."

moldes .4:rR\�do;; pelas
� Feder á f·e Estadual.
� C" '0111 essa nova or ganiasçfo, foram

I ,a� com�rcas, di str ib u.d a s
"

eu quatro
:j entra �Cl�s, da forma segu!,olJtes:

"
"

)Pnmel1'a -: B(;1U1 Retiro, Ch8p"'CO,
,:,.• j C::(,7",,�(.'r; C? •

�

êfp',l i a-; 1':iafr,mJi,,;' O; le a ns.:
i São JoaqUIm e Ur ns sr.nga.

8e;;ulida - São Bento, Ararang uà

Biguâssu, Br usqu e, Campos N",�'(.\s.
Cruzeiro, Curitibanos, ]ar8�uá" Palh..-

p, Rio. do �lll e São Jcsé, �
Terceira -Caooinhas, 1�:d8i81) Itaj ai,

La guu a , J:\.Iafra, Porto ;União SáO
F' "r"

,"

ra nct S((), .Jl11CaS e Tubarâo.
QitfJ.1-ta - °Florianorc1is, Hll111i,t!GU

JOalvlile e La,ges.
Reptr'Cllliu entusiasticamente em

nosso meio, a Cbssificação ela comar;:",

de Indaic,I, e�n terceira entrancia, q!.\�
por esse UlÜ!!\'0, pa�s:i a figurar ao

lado dos príl1cipais Juízadcs ::e D irtit:.í
de Santa Catarina.
Anduu êCel'L\ào o Po1er PUlJlico

.praticando esse t<to dt' ,i,tlS!l'çno,',
.'

�

Q que
tfa exigido pela imjOr\atlle �()!1)a de

trab31hos foreDSt'S ::presentadcs t' lam­

bem p::lo deseuvo:vi,l1ttlf() dos mrni,

cl!)ios de lndai,ll t: Ti,ubó,
Pda b/ilhante 'vj'('ri" a]ciH'ço,cl:.;, O

{! C o í r ( j:.) (� e rI i 11 I L\ Ó » S t� C f) fi s_: r ['; 1 1: j,? c i ' n1 .

cs srs. drs, A!vt's Pe,i;-osa e S,,!\,;o

a Lei n,
ó

o,
\ra'" da Or­
E3!;ido, nos

':onstituiçõéS

(�Dnr�&, rt���,�(:'c\ivr- n�t"�- te, J niz (�e I)�·
':é'ilo e Pre1'l1u(ur Pub!i,'iJ -cta CCL",I la

de InrlaiaL

o partido liberal em Indaia!
Na sede do município oe Indaial a

,_
."_

1

se�sao para a re,orgaol.saçao e eleição
o novo DlretorlO MUnicipal do )-';::1'-

Líberal, realisou·se no salão
Hardt, com a pr::sença de numerosos

corrt:1igíonaríos, eleito, es e pes"oas ·de

destaque sJcia! e politico,
A sessão foi presidioa pelo sr, Fn"­

derico Hfirdtl prefeito do municipio
que conv.doll o soro Germano Braud;:s

J nn íor, para secretariar os tra balbo3 <

Del)ois de explicados os fins d,;.
reuniàr', pelo presidente, fez uso cia

palavra o dr, Antonio Bastos de Arall�

(Continua na 4' pagina)
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Tutto ques!o complesso di forzt
r ivali ed assocrate alt-era u p.rvble�a(
e::iopiro, riducen?ol? ad un !ll1se.rabll��1Sotto iI titolo eSabotatori dell'Euro- pretesto per altri plU sospetu disegní '

pa», iI Giornale âItalia, a prcposiro europei, ed svvilisce 10 spírit� e .1'azio.l1della rissosa sornmossa internaziouale ne dclla Socierá delle NaZ1On�. Ma
La Giunta Brasiliana pró.Lta lia ha 'di un: eroin a brasilianaAnnita Gari· cbe si leva di lH�OV0 contra I'Lt al ia in spiega molri fatti a\trimenti. incem. rdir e tto al popolo italiano il Seguente' baldio si associo per sempre alle .a�ven. occasione delle proposte Iranco-britan- prensibili. Spie ga la violenta insurre-

messaggio: turose irn orese della vostra UOl:a Na- niche, dice che mai si e vista ai uion- z ione che in;ano si chiarna dei cÍo.e
,.,Folldand, in Brasile la "Giuuta zionale,(o� perpetuo vincolo neVanima do, come in qucvta icssessiouara agita- quanta due Stari, perclié é solo di sette,iBr a si li ana Pró,Italia, vogliamo testi- dei due noooli ,

zione del sanaionisrno autitaliano, tanta fa7.ioni e partiti c on tro 1'llalia cbe, da
mornar e il costan te spiriro di amicisia, E' questo l'imperativo sacro che ci bizzarr a rn ist ur a UI inter essi opposti. la dal caos et iopico, é la prima netta,r
sol idar io e fraterno che sempre indi- stimcla l'inte llivenza e ii CHore verso VI é a nzi tutto l 'az.ione delr'unp. ria- cc-raggiosa afferrnaeione di fresche Iorze
r izzo le re la z ioui italo-brasrliaue, sot ro lItalia-Mater, n�tIice dei popoli italici, lismo bt itaunico , Addesso si associa n ucve centro tutte queste 'p0�ellze
tut ti gli aspetti, dai lavoro Dei carnpi a un atto di cordiale simpatia, atto di la Chiesa atJg,�liI:A, Ia quale si illud.: oscure e sripeudiate de! profe.ssiouismo
s lla conviv-uaa Iaruigliare .

ricouosceuza dell'anirn a br ..sil iana al- di porer ofLndere e colpire la "Chiesa p_oJiti�o'l:; della speculaz ione rivolu-
Se iI continente americano ha la sua l'anima italiana, le cui tradizioni le ca ttolica, pacificata coll'Irafia fascista zronarra .

o.igine storica dalla era del R i nasci. assicurano superbamente il destino, .e Dalla d�stra SI passa, senza appa­
mente, la di cui iraliauitá si Ieee DO:)- gli storzi le riaprono nel mondo 11 rente soluzioue di continui.á a!la si­
stra in due simboli suprerni, coL.oI sco- posto c h e spetta a R00l3, coronata .dal nistra . Ecc» leva-si corruscd in arrni

pert a e il ba ttesirno ddl'Americd, vedo nehe sue aquile t; dalla glusllzla ii laburrsino, che DOU sa, nella sua

!l' �,S in'aItr" naz ioue di qnóto emisferu <leile SU': le6'gi, fretla, ntpp�re. nascondere ii suo mo· Tutti i giornali ita!iani hanno �i.J
V l'l dê! Brasiie ric(j;]I)s,:e nelk sUe QJesco splenrlido messdggio é firo vente antlfasC'tsta, accomun,.to COIl prodotto. e commeotato H messagglOJ
u; l,;H:j a fiatnnl:'l inestin;cu bite de] IJL;!',) dana cúmrnissione direttrice della quello antisocialnazionalista, L'Ilali,�: di siuJl)dtia indtriuato dalla Giuuta j
1.. ;1.:0 j\h::>sl1l1 aial) paesc, a,s:ü',J:Jdú:o giunta, compusta dai sig�;ori AloísIO � la �êrIDaui�J Mus�ulin! c Hitler 8',)110 \ BrasiJi�na' pro.Italia alIa Nazione. ,

�_L:.. �it" tt).frenti dei t) vu,,;tre tll1graz.iOtH de Ca�tro) presidente; . Alceu. de 1 SUOI bersagh olJbllgatl, permaneoll,l II «Giornale d'Italia» scrisse:
1aC-,,)tjC>�t, '.'onserv..l meg\ o i',dfcao Amoroso Lima AfranJo PeIxoto, unive.rsaJ}, contr? i ,quali _punta, in o�ni \ dl messaggio proviene da uo .g!all.
1�,Jis�:ut.!ibiié', Ovo sob alld terra cLs Ataulfo Napo{es de Paiva, Celso occaSlOoe. Oggl loccaslOoe e formta i de Paese eht: riflette anche l'oplmoDe
sl,�a, madre d,=lla IatLdtá, ma auchE. Vieira .. Diugeües Monteiro, Fernando dalla feudale, schi·av,tú Etiojllca. i publica dell'Americl Latina. Il messag.
all.a patria mod:rna degii italaní, st'- de 1\IagaIhães, Fernando Gabaglia,

.

Cei lab.urismo e, di ,qua dalla Manica,: gio Dra<;iliano ha compre5o e ha �a p�t�
1J.11,oa:r;ce di p:ogn:sso, coltura, energiJ Humberto Gottuzzo, James Darcy, 10 terra UI Fra.nCla, II Fronte C-:O'Ulune,: esprimere Ia ruis,,>:ooe che l'It�h� SI �
e Dellezza, Levy C"rnej�o, Octavio Kelly, Pli.lio con Je note dlramazlo1l1. Opera�? ln � imposta, a dispdto õella SRa dlfftcolta
SdJutiamo nell'ltalia la fuote gene· Casado, Rafael Pinheiro, Rüberto Pes- ess;, due !D0ventl: �a lotla aI. Fa,sCISIDO,! e del�" incomprensione deIle altre pc,

l."dtrice rli cjvliiuazi ne e la iO"'.d Soa e \Valdemar Bt'rnadelli, e,llIDpazle.nza d. npren,d�re 11 Gover�o i tellze E' solamente per quest� �satto
".�jtl vitta di una progeaie� ro-buS'la. Fu ai p.ost.o dI Lavai, per rJllDovare qt1ell� i apprezzamento dei momenti erOICI ch�
.,
d ,l1ê radi,j immerse ueI passa to roma- spohazlOne . delta cassa slatale che e; vive la aenerazione italiana d'oggll
uo GIJIi germoglió ii' fiore dd nostro giá consacrata daila conceotrazione i che la fr�'ternitá latina e i beneficii
jj:oma; .;iuri..lit:amente, dobbí:1mo;l Casa Leop�o]do delle sinistre dei 1926. : che la civilizzazione attende ddla mis,
R,yua etema i prlncipii del.'ordine Dentro questa maggibr lotta dti i �iolle latiDa Don saranno parole vanel

ci\'ile, contrapposto alie barbarie inter· DE pariúi: si ríconosce la presenza di piü: La «TribuDa) disse che ii Dobile IDes,

mi1:idbili, Classicamente, as�orbimmn
L' 1d K 1

D vas�e e mi�t�riose forze o"cure. frimo:' j saggio rappresenta semplicemeote ii
da tssa ii concetto rn.:diterraií}ci deila eopo!\.;. O ' Op,rowKI la m�sso.l1ena, che VUOI� CO,p.li'é 11: eorodaria dell'atteggiamento. assun�
filosofia e deli" "toria, ii senso esatt./ ..... Cattohceslmo, t! cou esso 11 FasCIsmo,: daIla naz:olJe brasiliana, e agglunge:
del numero e deli", forma, gli idealisrui ii qu�le ba. ricon�acra:o la. religione i;« L'Italia c:omprende pienamente l'allc
de! sapere e ddl'anej rdigio:::amentt-, BENEDITO -NOVO-ALTO ..:attohca ira 1 valor! nazlOnalt: Secondo: i:valure politico e spirituale dei gestl
da essa ci venue la COOS3.UaZlOne eco Félbri.ca de laticinios da afamada i'e,bral�mo" cbe, troppo male �nforma.t\) i/brasiliano, che sará oggetto della SUl

cl",s'astica della fede cristiana, Lau marca ELKA sUlla lIberta fiCa0 sClUta agli ebrel 10 :iri-'onscenza duratura e commovente).
reata dalf"allti'cbitá) santiticata dal cal- •• Italía, ove trovano ospital.ità al1che i i,_I.. �-=-_u_--

wlicis''llO, !'Italia ci apr'are oggi vi, Arroazem de Seccos e ,Molhados
profugbi degli altri Paes!, si leva C011- ii

br2nte e gievane, oel U10111cnto 'grave F�rragens-FazEndas eto. tro il Fascismo, C0ufnn<1endoio co: ii
deTerGisillO e del sacribcio. come de- nazioual.s?ciiilismo. Ter�u: S()pfa�tutto ii'posita:ll ftdele di quei tesori e di 11 bolscevlsrno TUSS, li quale) dllllen- i

quelJe virtú. ,�,-,--, ••-� ticando che 1,;; ríabilita7.ioLe e iI reiu. iI Vende·se 60 ectares de terras, COR

Grazie ali'iufllleoza deHe sue multi. � r, b"'
'

d
" . f

gresso politico d�ila Russía in EurDpai!urha qued� de agua,no lug.ar ?asJ?ar�h�,
secúlari proiezioni, ai beneflói ddie i I tl"a luete eut;arlO t si sono iniziati con la franca poli. inumze mmutos longe d� .1greJa .

sue on,d�, mig�atorie che lasciaro,ou! II t tíC,ii di Mussc,l !li, balte oggi conlro ii :I:\ntonio, ccrn casa .de madeIra �o_ber:
lmpre"sl iU DOi 11 pensàmeoto, l'mctu· I, III • �" Fascismo, pensando .,l!a Germaoia :kle telhas com a,l'la v�randa fogao I

Vende-se por preço' barJtisslfiO, i

! d boas aguastria, iI Sl:H'ue e ii valore di tanti i I
d' I. n,azista ed ai G!aPDÚIl,e im.Der:ale. t:, r;hap, <1, terrü ,e arl'ozen'as,' . '

'" um ga.binett: entano, paia ' .

h;.; li) ch,,' si trasruse aI sllo10 e ttlla 1, ' f í' cercando Del c"nflitto europeo e neUo i vende-se ao ultimo preço. .

" serviço ambuiante, em per eito "

'I
A to 10 Fronza

Ifl.Ua, Il'Brasile, grato, contraccam':liai t sr,andarnento dei .Gowrni e dei partitii[nful'maç:ões C�m ,o sr
...

n n '

wn tutto ii suo amore che rifleHe ii!
estado.

! iI terreno atto alia prupaganda rivo-: Blumeruu. Dono do Slt10 o. seuhor Jos,

s 'f',h:lento 9c!�a stupe.
. ,! I, I�lforI?ações no ho��rit. ! luzionaria già perduto dopo il 1922. i!�Ia_rquetti m radvl' de GarcIa.

SUl campl tÍl batfaglia, l'uumagme ij-
-

'I<I

..

1:';], d,IJ, mura di T,h"a:":: p,,';:; - Si, e ció. per impedire l'usdta'Ca;ltolo undiceSlIDI
II re deUa rnontagna 1 contcaHorti dei monti, su una larghe;.;· agli abitãnti. l'

1 za di círca dieei ie1ghe, era q�adsi desel!I'� - Che c?sa te:!lonc? ii SULLA MONTAGNA
i ta. Si vedevauo so amente ran rappe 1 - Qualcne g,ave aV'-'tOlilleuto deve \1i di Curdi galoppare verso la cittá ed ai· essere accaduto a Tebtran.: i ---

i c:uue bande di Illiati nornadí accampati - Che riguardi Doi? .- chiese Nildir iii sotto le tenrl.c di grosso feltro,occupati volgendosi verso Harum che fi<;sava i Gli ntto C'avalli sprollati a saD�UI
i a far pascoiaíê i cammelli, che cO!lituis· cou p:ofoD,la ati.eDt.lúne la città bian-I ripartirol1o coila veIocità .d'un fttlmlDe'

Chi sei? 1 (ono ia lUfO prlncipale ricdlezz<l, od a chegglante nd!a vasta pia,nura. 1,8uperata l'altma scesel'O 11 versante or

Un Curdo; come beo vedi. 1 tt!tsere guegli splendidi, tappeti cne si ,- Lo .tem? -- nspoi5e.ll montanaro posto s;:nza rallt:otare la corsa,' abbal

Ed i tuoi c0rupagni? 1 sono acquistati una fama mondiaJe. '- Tcl lil bal detto che que�ta fanemI· donando il senticro cbe conduce�a I

Curdi come me iNadií e Fatbima tacevano, ma diquan· lo doveva.an:lm'e sposa ailo sciáh piccoJo viliaggiodí Demavend, di cu

E quel giovanetto? ! do in quando si �l1ardavano al�lorosa· E' vero. scorgevano giá la moscbea <! J; la SlI

:Mio figlio Ch",. cosa si sospetta i mente, c mentr� !"tUJa a?dltava. II I?�- II re sarà ioformato della sua alta torre cne serve d� mioareto a

per fare Izute dúmande a dei traoquilli ! mavend, che glgantegglava clI.o"nzl � fuga e avrá f?,tto chwdere Je porte. nlollah per ínvitare i feõeli alie prl
pa5s':ggien?

.

llolO, c011e cupe foreste arramplcantesl Che le guardie �\bbiano &Ospetlalo ghiere dd mauino e del tramonto:
-- (iá noc ti riguarda flspose iI i su p� suoi fianchi. colIe sue iwénse roc· di Doi? Era necessario mantenere la �Ista�

GOidato. ; cie e colld sua l1tlvula di fumo ch,� ;,',.l· - E' possibile Nadir.
za fra loro ed í cavalieri deI re� 1 qU�1

C:' .• De? i zava dritta sfumando verso ii delo, - Allora affrettiamoci a gnadaf'nate ,.

11 d' eZI'
...,{ pr ssa 51, O '

-

potev�IJO rj:evcr� notlz.le ,s.u�,a Ir

- Passate. 11'altra accenava la grande moscbea di la montagoa. Dt' deI fuggnschl, da�l.l Ula,1 acca�
- Che A:lah �ia coo te ! Teberall, h cui eurola ri';estita di 1:1-

II
- E ad evitare i villaggi - agaittll- pati IJelia pianur,; sa�Dlo,;a. Se giungl

GIl oUo cavalieri si spinsero soHo Ia i mine à'oro scintillava sotto i raggi de! se ii monta�aro. •.

, "t> vano ai pitdi dclla gIgantesca monll

tc-ne e uscirotllo in aperta campagna ! sole. ..
..

- N?o CI arrestereruo ne a De-ma-
ooa prima di veníre scoperti, potevan

QêlJ"do :r'h -ljr si trovo fnori delI a cito i I ca"allert st�va�? per saltre. le Pll- vend n� a �end?, " �onsideràrsi sai,?:, poiche fra quei bOi

Iii, emise Utl !l\ngo sospiro. lme al:uf: q.nanao OI rç.J��te, 10 dlre� , -,Ne alluno ne ,d a�tro. Una ,ol� chi e fra'quelle rupi, cne ba.nri?Pc,

Sei mia, Fathima!' - esdamo i z:one di rêneran, ecbeggm nu colpo dI tracoa basta per peíderCl, E,. guarda! chi passl\ggi e. soi�m:Dte notJ aI baD
€-'li 1 eaunone,

1
Lo �ospetavo io} diti ed ai cacClaton dt mOlltagua, que6_.:. Si tua viva o morta _ rispüse la \ Harum arresto iI proprio cavallo., - Che avvienc?

. , alI inseguitori �i sarebbero facíll.>len�
gio 'allclt:l.

. ,
I -- II C_aIl�'10,�e c?:;> tuonal - esclamo - Vedo, deI .cayallen uscire dal!e �ma; I'iti.

SproD2! - gndo Harum. j
- Che slgulÍlca c�o"""."'" ! porte deJa cltta e ª sono q�lel!i

_ Gii otto cRva]]:, eccitati colla vore i - Lo tem? � nspose II montauaro I deI rl..
. ,

Lass 11 fra le bt.ize nevose di que

coJle briglie e gli sproui, Dartirooo ven. i aggro:tal1rl? la fr?nte. I Che cercbtno. nOí? grandioso picco, ira le to'rri deI veccbil
i:r<: a térra verso' iI nord "didcy'endo"í! '- Non. e·tennmata la festa?, 1 - E' probabllej ma abbíamo dieci

caiite:lo, non avevano piú da temere I

aI villaggio dI DeC1aVei.H:{, cODt:ndo di i, s�" Nadi�., ' •. .. J miglia di vantaggio, e no&! ci ragb'iun-
pernotta.t: ad Ask, local.tà cne trovasí i - Che cossa vorra sIgnificare., I geranno.. .. " ,

.

potpvano sfidare la collera deI potentl
.3 meZZil via ira la capitale persiana e i - La chiusura del!e porte - ris po I --Conoscl taUI 1 StDiltrl (I' 'a mon monarca

la g:gan.esca cat€'na degli Albours. ! se no montan�ro ! tagna?
. , ..

La V"'c'· 2i;-;\1l1f(\ sabbiosa che si es- _. DeIle pOftl:f 1 - 81, Nadlt, Avant. da galoppo,

Amicizia Italo-Brasiliona Sabotatori deU'E urepa
VIBRANTE l\lESSAGGIO DELLA «JUNTA BRASILEIRA PRO: ITALU:).�

AL POPOI.,O ITALIANO
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BLU:\lENAU S, CATARINA

CORREiO DE TIMBÕ

Reorga'J11sa.'çào
em

I
:

O sr. Ministro da Agricultura ende-vcertamen bem como ... riter ic íscolhmle ,�,_ , _

,
.

'1 T ib I: r e çou (' d : 1

',Estnci{,a Por,ocaslao da reorg(,\t1:s�ç�o d,? Diretor io MUtlicip�J elo Part!� o . ..,1 era � � :;.0 .l'o\'eruo o Estado o segu in-] produtos, limite bunü' C <IíLil
i Calannense, no nosso mumcrp ro, CL1jJ [I Lida-F ài\'ulgamos na ultima ediçã(),\teOtefle�.:iI,m8; -

ldifercl1tes espec ies, ró-ç"s e organisaçft,)
��foi.lB.vrad� a seguinte ara, que recebeu a assinatura de todos os couvencic-: ,

\';:overn"dor do Estado de Santa ! comissões regionais ql!e se encarrega·
,DaIS presentes;

. ,[Cdtanna - De Rio. - 51c2! - 15z!rão da pr��paganda do certame�'�
ii emenda do sr, Leandro Longo tOli - IS -. r olr . -:- Tenho satisfação co- i orientação cil,ad_ores. Devo "Cft:SCuHar

-«Aos oito dias d o mez de janeiro e:J, aprovada com a vo taçâu contraria j mnnrcar \'?SSe_nCia este MinisrerI» prc-j trausporte produtos a figuf3.1em íOXj.'O·
l'rO ano de um m.l novecentos e trinta ap.::u.i d , S1'. Luiz Rigo , irr:ove, r e ausação espo-ição uacicn al a-j sicâo será feito por cc nt a Iv1>n12tello,

l'e seis, pelas quinze horas, no salão do �om a palavra este, disse não s�)U�malS deve iuaugurar-se junho pro-j Constará programa toc)a,s {'speoes_e·sr. Ervin Rahn, na Vila de Timbó, conforruar, razão pela qual negava-se: XImo . Conrando essa iniciativa com! raças animais 3.perfeiçoctd,�,s Dt1r;:li,�t'_';�'Estado de Santa Catar in», presentes a apre s en ts s um nome sequer, Delibe.)apo1o e c I�.bor::\çãa esse Estado, pedi-lserá de oito dias .. Após tercelfO ';:�<'representantes das diversas classes 50. rafam e atão os presentes a apresen tar] ria _vossel1c'ã. ordenar mãxírna divul-] ter à

caráter exposição Ieira , m1cl�ndu­"dais do Município, abaixo assinados, nomes para todos os logares doDjrtt�-jgaçao es�a, noticia, afim de 'qu-: h«ja!se assim se rie feira p,,_óu(ores drv e i -

etev� logar H reunião esp -cial mente rio, sendo tres dos primeiros distritos e: �emp::> prepaxo specirueus representem! so s núcleos criação raís e q\H·:.._ ,�st:econvocada para a. formação do Direto- dois para o quarto distrito. ,Suspensa a i wdllstn:l, arll::�utl. esse Estado, Dcnt: o! Miui sterio prpmove i?t1almentt�, C:'lll".Drio 'Muuicipal do Partido Liberal Ca- sessão por um momento ahrn ,de, que !pOUC,'s dtdS darei. vosseucia informes i sauds. [ass.] Odiiou Bragà _- 1\'lill15éro
[tarin ense, neste Município, tendo sido Iossern escolhdos os nomes a indicar.] relativos exrg encras regulauieutare s] da Agricultura.aclamado para dirigir os trabalhos o e, reiniciados os trabalhos, foram a·!

'

li", __��
sr . Silvio Scoz, que, assumindo apre· prent ados os seguintes: Pelo sr \Va:ter:....".,..."..-�����=�-il�-�-�sidencia convidou o sr, Leandro Longo Mueller ,- do Distrito da Sede - i E ri

.

t 5 �l PREFIRA 1\1 SEZ\l PRE
para servir como secretario e o sr, j u110 Heukels, Ricardo Hochheim e!

'

I a ft ti PARA AUTOi..,10VEIS, BIC'YCLETASWalter Muller para tomar assento á Bruno Scheidemante l, pelo sr, Jose Brao-! ;1 OS PNEUS li CÁ�,l.'\RASmesa e auxiliar .os trabalhos. Foi cher, -distrito de Encruzilhada: Lecne i Prometeria pUblica �!
D 1convidado em seguida o professor João Pat erno lli, EL"s J osé S,)ar e Leandro! ,i, un' Op ,Romaria Moreira para expor aos pre· Longo; ,pelo sr . Anto�iol D�p�n j Pelo presente edital, cou vida aos se.'sentes o objectivo principal da reu- - do Distrito de Rod,:lO:= SilVIO i nhores a ba ixo nomeacos, devedores danião, o que fez com Inteira clareza e Scoz, Aníbal Bzninca e João Tometio;! Fazenda Estadual pelas Coletorias deprecisão, conclamando os presen tes pelo sr, 'Vii!!y Maus dó Distrito de j ludaial Benedito Novo e 'I'imbó a virempara que se compenetrassem da função Benedito Novo: .'- ,l't:-;cilio Longo eli pagar �:; seus impostos em a tr'a 7.0, den­que-lhes cabia 1;0 momento, com» re Leopoldo Koprowski. 01lbufetldos eS'ii tro áe 6j di .. :>, '" contar desta data, sobpre'seutantes das diversos éorren,e e ses nomes a aprl:�·!a(;�o, .. foram todoS!\ pr.:na de Se proceder, á cobr;,nçajudicial,da opinião politica do Município, tod<ls acla!lHdos por Ul.lall1�tDl(tade,. exct'pto! CCim o augmento dt: despezas para ashoje s01idarias com o_ P. L, C. reor- peiu sr. LUiZ RigO. Em segttlda tomaJ! partes devedoras, Devem pagar os im,ganizado recentemen,e na Capital dD

1'J.i1l plisse de s�us cürgos na mes" i postos Das devidas reparti'�õ:'s,Estado, de sorte qUe ,pudesse este dos tr"b",lhos e tlatan.m de eleger lO: Indaíal. 8 de J "uetro de 1936Pilrtldo, atualmente respou::';':lvel pdos mesma que fICOU composta dos se· i Salvio Cunhadestinos politi.::os do E;eaJu, bem com.; guintes membros:' Pft:sidente Siívic i PiOUlotor Publ;copelos administrativos, contar aquI com SCOZj secret8rio L'c'arvi.,o Longo; e te· ium eleitorado unido e forte, cOllforme .

J 1 FI k I O
. ,

exige o re2'ime COI"ritu,"il\tl i ''-'� sjoureado -1
u io ::k'e S, sr. prtsl'ii Coletoria de Benedit.o-Novo

� ,'.::'- -' c<L 'jeX C ente ec a,ull qlle oportunamente

COD'jiesposamos. DIsse aluda que os pre- vocará uma reunião deste novo Dire-!, _ ,,'
1sentes iriam deCIdir sobre a escoloa todo para dt�:;ig!:;:,\çâo dos sup:elltes e! ,Rdaçao dos:deve�ores. ,-o Diretorio Municipal que deveria Sé!

r,ara, tratar de dlverso,s �);J:ros assuntos!.,1 Impo,;to 1 eentonaleita por meio de eleiçãJ , p0putar ou d P (. Ipor lUeio d � aClamalll"ção, d<:sde ql1e
de lOtereSSê 0, .lrt�(lO, �om a pa a, [ Henriqne Radunz LHiz MarcacinI

..

� v,'ra G sr TêfClIJtl MMara propoz ql1t!'!, MI�;"í'da VICe"lí:,I' Fedota Vlcell""l 'I'l'hu�'Icasse composto u.e repreSe,ltantes de f d 4 .", ,,�

todo"> os distritos f! de todas a::J c()r� Icasse, co:�slg�a o em "ta .um voto.; �io Vlcenzi Falruira Vicenzi HonorlO
_��__m_,_�"'"...��-

entes politicas hoje uaidas e que com, d,t s0!i�atleddue, pa_�a com o Dlretonol! ViCet17.i Maria Vicenzi Oreste Vicen:c.í
=.-"?

Centra! do P ;,__ C. e um ou�ro dt,: n ld" T·' ; U P d AI'· -�-ar,eceralU às urnas nas ele,ções de l' " � li _. S D.. 1\T � R I: u3. Ulua dxe,ra- r ranca e ro·.;:J. eixo
outubro de I934 Disse tmaimenté do l)l."O�, dO X"�10, r," l'ie,eu a-'i Pico'z José Penkal Henrique Htiderick lbeiro YV',:gnu __ r1'irvbõ Vic;.<;.nte. B':\viÔ·

'

d D' 'C I d P mos, \Jove(n�aor do E"<,d�,, nelo taoto\: E� a BOi a & Cia t;, ton'o V· '., "�"r'".Z!·I"Jc,1" N'<;,('(.lau lVud'é",Sl'eseJO o IfCLOno entra o artido f d f d' i: mOlez J ,U 1 rêrelra
aun - h.H ", '. '" ",' -, ' "

,

d que vem azen o em a, vor o Dfogres·:: d t tT J
.

T- t 1 C
., cf (em ver armoo!sa os, neste lVlunicipio, ';0, bem estar e hármonia do Povo Ca-.! /lh aGs: I 110 03BqUlttI!, IlUTO �o A(ed as· ·V/h - id, j "ão l\l�c1esíVi'kl --:- 1',. cdU·

em torno do prograuB atuailllente e::: '
-

f
' , .' ': ti. (') ermano er ram LUIZ am ." !),� Filip, __ T:muo GlacJntL' D1i-

,

d (anneuse, que 01 ap;ovaclO por aplau-! .

ocPI � , .

R
':VIgor, to os os elementos que o iute·

sos l1nanimes. E'[!ada mais haven.: monico - Timbó Francisco eHller:-gramo Presente o sr. Luiz Rigo e di- do a tlatar, dd'arn.se por enct:rra�ios: -Co�etoria de Timbó- Timbó Comulo lh:hen:",r -�, In�
ze,ndo·se autoflzado por t"lementos do

os t�abalho:;, de tudo o 'q'ne, para cons. i Ct leste St"!zt.'r - RodeIO C<!l k� BÚ,b.
-

antigo Diretorio do Partido Liberal I Relaça-o dos d 'vedor�'" InJpostc) ".'''. (l.O _ T'�(1C"'.1b Norte H�rta r�;.e·'zscn-,.. tar, a\'rou-.se a presente ata, Eu Lean-: .

'

,t: t:_, -

. ""_"". �, .

,.'apresentou a segUlu,e mucà0; �(.;om o '

mar __ Timbó B3silio '\Vo 111 SCfl1Sl)hot�' d h
'

d'
r dro Longe., secretario a subscrevo e: Territorial

'It
.

� • \'XT,,' "lriO .-
.o.1m e armonlzar as :versas correu· .

('A" d ) _,_ Enc:rt�-,.;\,ü3(la L',uguô,o ,val"',-" .['
.

d
' , aSS1no, . SSlOa 05

I'
':,' Alberto Fred0,�lco K-I C 1 L k Ites po luca, s o mUOIclpio de Tilllbô, S" - u&, ar os

,
atz '(' Fi,n-,,'all{) i� n,:::.,elo D:J.\lag-us'_e. --:-, �i.!cru'll-

.

• ylvlO Scoz presidente e elto: . -
�, - _

.o atual Dlretono central muniCipal ,do .4 ' '

'111<;(1.·'a Anr1fe H::rsl!lg' - TU1'.1'alP L C Leao"ro Lu'Ugo - secrdario eleito ,:, C
.

d
l / '

• • '1 por st'us representantes as· \Va\ter :\1ullelf _
oletorla e Indaia1 [mposlo IOl111stria e profi"sne,; e ;\.\,)\'1'

sioados, propõ� o segúinte: O diretorio J" H k I 'I'
:

ment0 Come,cÍal
c�btral provisorío serà com posto de E�il�� J os�nS�asr t;;,��r�:�o :I�:�� j Rdaçã�) dos dewdores Imposto' O��ar Hn bcr 1 rine\.1 L();)t� Ch;uzag:'>.
CIbCO membros do p, L, C e de dnco Leoa;.: Pa.ternoli membro eleito \ Viação Terrestre. F,,+of' B A\enCé:stromemoros da extinta coligação, A.:i in-

J
-

Tom r 'I 't' Otto Vogel !Yfaria Rocha Maria Zie-
.

Imoostn T<,rrito�ial
díc_açõt::s. para o diretorio prOIi!"Ofl'O

oao" e ln meü::oro e el o: b 11 H
-

J' 1- d' V'' n 'I' 1 'L ('" 'r' �;"l"�:rt \V"':dav

r .�op,
..Jldo I:'-opro"'-kl' _ ln ... ,..hro el,.:to: e eunque u lao a e!ga uUJ.ner· I-i:<-nriúne :Héb:e _:H'u.� >J' Ue :. ,p,

"se fI' '

P TC"
... , " ::. , ,.i, J d _ ,

',J () ',: Z' b" \ I ',\,T, r'fIa0 e

,atsd" por, l-ar:e ao . '-4. '" T:rcil<o lon"u _ menbro el�ito:m(> Lemk" Gustavo Kriec Frsocis:o Béok VV!l\l Knop til'" 'Jl'>.cr·,., ,-�,�t�:lpe o atua lretoflo centrai murliciDal - < '4 '" .J. �

K'emz f,'rv;n Schul'z E's'! La (' l( \7,,;ryt M:,ria LUiza Ja.;;tDilO, \)�e 4,\',b'
d "

" Anib3! Beninca membro eleito ' 4 � ,. ,--!, ng ,-ar. J5
'''0' .. �

, ),. "I' ._, :"l� 'Q.;._,.!,le, por parte a cO!l;!ação pelos chefes
Ri;:a.rdn Hochhein S' membro eleito Duwe B,uto dos SaotosAlt)erto Reckel- .

H [tv"U 1-e'"\1!)(''' ",'J" '" ,'.'J"

que dirigiram a ultima campallha �;:;�':'tí�!� �,�'��i} S:c'i\ügl tI :::liiq t' Í.d·
eleitoral em cada distrito, O (le2ímu Bruno Sc�eil!emJatltel:tlembro eleito be1rg, t d C 't I I-I t

-

vV:- 01'0'\2'. o Aifr,�dG J ,Bl::pr'm
.

b d d" AntonIO U;:',,'IO, o e Brancher, AG' mpos o e ap: a 'po ecano _.

L'1 elro mem (O
.

o aetoclO central .-

serà eleito em ':atação secreto pelos
tonio Curi F, D);nning, N �stor l\hrga- �� --_..........,_ •.�-�. '''�-,�

d '7 b
.

d' 1 C
_'o ',id3, J'isé Bor,fl, Ang-eío Muf'lr:. Terei· '

,
eLo mem ros 1!l lea' os, 0nSldera-sc

I' M E'1 H F I'
"

-\-;- --. ...���.. �-__�__.�s:-"'� ��-"?J� ,>t"",�""'�";""":'r�'-�";,,,,,�,,,,<-- -j- ........"" -- , ".

eleito o que tivtr maior 'numero de lOd u�..(r, d�llvI�e''''r'\ elejO Go�.. y
� r - :=''''�,- ,-:-�_<!,''''''''''''.�- ,r�_''''', '_'"

��Ivotos OU em �aso·dppn.• nt ,', taf "

'.Cii1':'J.,J ,lgO �lVlO lf:sotto. LtFl;) M'
I :r�

O N il �i r "., , c... --.""pa<::,oma131 Q L' nãO t.) ;11 'h'"idoso, Timbo, 8 de jWdrQ de 1936 I
Bllsal!' lo, ,Li r no '_

-'[J�'O, A ,�t"lo: I � J aqUI �b
-

,1,�.,
(Assinado) Luiz lt1go, !.ecretario do !\Sp'[hd,;goa, TP>-ll:�t toG KI' ,_oe'V,dzc', Auo!,fo \

IDit. M. do P.' L. C.� ,',u :m8.nn .JIH.l1�(, �e lC� I, 2-ss!"!." E:-i
__.-.. �Posta esta moção em discussão foi ':In ,.Rahn, ,:'lano S�'n�l.:;ter, Han�:

�

-_-

��__.-(�J}�.5�pelo sr, Leandro Longo, element� clt:! e:hk��er; ;�"t: eiU'o ,�1.(s,"�': i{-'GllJdt1 Pac: i:� l.... �TAIOR FABRICA D,E ;,1.'\· j.�;=-����\�-"'--l\�:destaque do antigo Pdrti-dQ Liberal ll-·,r, Juse .t�,ma ",I, ?,.,�us,to _,' Le;'!ZI: 'i; CI'UNAS PAI{.-\ BENEi'IClAR (-f�--"'-,":T '�� t:;.,., \�j_" I�\'d' '1('·'rrl·lan0.'\'··"s Ta,·C) J:.;L"'r.,' 1� �·l ,�
C\ r)"

.. � ,,�.' \suO'en a a seO'Ul!lt� co"tl'< _". P, ·_'r... :r� , '-' 1,;,1" , J • i, ,,,,.1, albt no: � ARROZ DA AMEfd!: '
1 ..
;,) "

'\,'>."
',''" I:> ç �

,1!-'1()I_O:S""j'V' '.' 1" J" ("I � :'..
"ÇQue teodo o Pari irio Lt"o '1 �

c IamonCI,',l..J n "0", ,{(ous�r I ,)1 V;O rI llf- i �2 SUL !
_

'\, . , era con .. (),.
1 'i\

.

F •
' '" ., ';j) .rido ao pleito Dassado c,"TI so ,·-til- ,.,am • n10l\1O �H'<;Y',J, j-<_,\l1HfllO Sc'ozj·fl MA,CHINAS PARA QUAL· I�. l u .... '-lCCI.J. ....S(,Q.; ..... ·,·ct·._

•..='--:0 ..•. , • .", :\-·T--r ........ '

.... C' 1 :w .

oltenta votos (68�)) � a ',..�:-., "., I "t'""J . ,) r't:I,.;'>".�' ", ,,'- L!(he,.l, :ll' (iS: onup C"'APAcrDADE E PRE·t:: tX _o,lv',Ç""','IS "

,. .,� I'
: í _'-"" -

c�m tll;il ,s�iCellto5 � oitenta ((�68J<1 2h'duemiintel, 1',,';;(d\1) iHlller. ir Ço, lVlINIMA FORÇA MOTRrz,
Ilao S<:'JusLlftcaproc�Clentea moção aure.i "�"_='"Nn=",�<"�_��__ :� MAXiMO RENDI1\!ENTO,
sentada pelo sr. Luiz Riga, e qUe I -""'�"' '��'���ft'�-=,'.•=,,,,,,.�,",,,,,,,,,,,,.,._,.�_��: �l, .' )Ç), ,--" 'i" '

'j

Dl '@. , T' c' 'L' I \Ttl�ste caso, prop'lf:ha p3ra que a re�; �:'� ... ; ��Ç�fV(if\ 4i:�lnl ,�,� li/I) PEÇAM PPOSPEC li.::> J.:.J L,-

pres:�tação do sr, Luiz Rlgo fOSse: Á,!.J"q; bZ@:ça;J"I;!) �5'�J1jAJ.! (� j� FORMú,CÕESAO-REPRESEN·
modlfl:ada, de sorte que ao diretorio, i � TANTE
do �btt_gO P. L. C. couÍlesse o direito 1�1equItativo proporcj?fl�l, ,Isto e: de tres (P'l'rnnot.ú'J� _Pu,'bUc(&) i} r, DE fIGUEIREDO(3) membros no dtretorro ora em for- 1 J NTONIO ,ANDIDO . .L

,

mação, P�sta;m v,otação a proposta \ �do sr, LUIZ Rlgo fCl ela t'egeitada por Advogado: ), CAIXA POSTAL 19, RUA DR AMADEU LUZ - BLUMENAU
49 vetos contra 3. Posta em votação

..__...:.!-h- �.;-.,t�"�� iJ!SI!!ilil!!ili!r����;���ii!i_�êI)�,�Ie�iiàl�:�ia$lf==:l-;�,��-4

do Partido
Tilnbó

Liberal xposicão nacional de animais:
, .

,

os quaes têm
mais oorracu",
mais lona.

e bz':m po,t;;D!:O
ma:s k.lometros
do que: qualquer
outra m3·rca,

DISTRIBUIDORES
Schrader & C, Blnmel1atl
Revendedor para Rodeio

Mr..tio Locatelli,

Divida Advogado

�
; ;!l.
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(Continuação da I" pagina)

;0, que em linhas gerais, explanou (J

·proC:rama do r. Libera', no que foi

.muito aplaudido.
Em s�gu:da, procedeu-se á votação

dos onze membros, sendo então eleitos
(,S ilustres senhores: - Carlos Schroe­

der, dr. Antonio Bastos de Araujo,
Fit'àerj('() Hardr, Fhrindo Isolan i, José
Pe rers, Bruno f-hidrich. Envio Scb ei­
d�mantt'l. Andréas Theilacker. Artur

Scho(nfelder, Artur F. Hosschel e

Alwin Hard�.

4

•

Dr. Antonio Ar�ujij
Ad'vogado

25 de Janeiro de 1936
---------=-------=----������==----�----=�

cunstanciada, e pejos srs . Carlos Schroe-j O, TU",L·T,«'Ider e Frederico Hardt foram transmi-: - -.

tidos telegramas de comunicação ao; dDrre t rr io Central do Partíclo e de soli-1 ,
a

d .riedade ao governador do Estado,: A
.

b
Os membros eleitos imediatamente Deixamos de publicar nesta edição es-: " _

A tssiaiio. e a Sociedade das Naçoes
tomaram posse f: elé'geram <i diretoria, S.éS im por tautes dOCI1111Potos em vista: «Contll1uflçao do ,numero anterior» ao secretario !reTal da So ciedade das

o u e ficou constituida do sr, Carlos
�

, de não termos recebido as -respetivas : Nesta atuicsphera d e polemicas accesa" Nações, Sir Eric Drummcud o pedido
Schroeder, como presidente e dr, Avi- rOFid';, \em setembro de 1922:a Sociedade d3.s do governo de Addis Abeba. O do-

tonio Bastos de Ar aujo, CU!lll) secreta- 'N-
.. , .

.

Esta I
.

d ,:r'aço�s tomava o con ne cnueu to da c s- cumento, assignado pelo príncipe re-

ri,', Os demu s meu-bros da dire t.or ia 1'1 R, " notieia aetxsn: p, SCI ' .

j- E I'
.. f

.

Evanzelh
'I" /' ed,{r:a-o i "t '" 'Z:craVltao na <t1l0pla, por mero f-1t: uma gente ré ena-Se a Deus, ao vanger o

S' rr'l', c),:,íto� opdrtnnar:J:wlte, l)1il!,lc1ula n"t 11 iima t , o,. (e" e iorn« : - -

f' d'
'

C'
L' f : moçao qut' nao 01 aprovaí a, Suspensa ue rrsto , á solidariedade entre os fi.

I\i:> trab al iios foi la vra da um a át a cir- {'o!' ebsoiut« a/ta de espaço G b' '.

,:em ",ene ra a questão da escravidão lbos do homem, à verdade, á lealdade

:\foi levantada com grande clamor em «Estes princípios s ão exactamente

�j30 de julho de 1923, na Camara dos os que convêm a uma n açao que per­

:IComml1Ds e dos Lords. Com espanto m aueceu em todas as épocas firma-

�!geral. o mi' rfJllez Curaon, Secretario de mente cristã. O desejo perenne:do nos­

:'Estado nos Neg ocios Es tran geiros, res- so go\�erno cristão é o de governar o

; pondendo na Camara dos Lords, a u- seu povo na paz e na tranquillidade
-

: ma I?ergunta 90 conde Beaucharnps e de promover a prosperidade do paiz-
: relativa ao) trafico dos escravos, declara- A delegação e th iope chegou a Gene-

(Conclusão) : va com pezar que o Ministro inglez bra em 6 de setembro de 1923. Antes

r.:arrtgrmentos, em I:lULUéfO de tres!de Addis Abeba , int-rrogara oí.icial- mesmo que se iniciasse a discusãó pe·

Nas grandes c ult ura s, o mais pr.iitico devem ser distan r ia dos de 4 em 4: mente o principe Tafari Makonnen se rante a Commissão para a admissão o

é a irrigação pUf infilrraçâo, qjJ�� con"l dias, -espalhando�se, sobre ellas, COl1J 1 estava dísposto a ecceitar a cooperação representante da Inglaterra, pediu que

siste eQJ se �()Ilo�ir ° d e posito d'ag:1altx epção da, ultima, � .seguinte �or-:da Sociedadad� _?as Nações para com- não obstante toda e qualquer conven­

roa parte mais alta do terreno) ccnc u-j mula de mistur a nutritiva: -8 kilos : bater a escravidão e que o regente res- ção internacional, o governo ethiope

7inclo.a por pequenos canaes ab-r tos l de salitre do Chile, 6 k.los de super-: pondera negativamente deveria empenhar-se a não permitir a

no terreno, com a inclinação de 2 a ph osp hatos e 6 kilos de sulfato de: 03 protestos e a in digne ção levanta' importação nos seus territórios das

5 por tudo -aSSi111, a a�u� chegc:�rà potassio . -Isto, para U1TI montão de j dos pelas declarações do marque7 Cur- armas e munições alem de urna deter­

�!,S raize s das plantas por infiltração c-aco metros de comprimento, pordois:zon, foram taes, que num dadu morne n- minada que devia ser estabelecida por

cap.Il ar, c meio metros de largura, que deverá: to p�r�ceram o preludio de uma acção urn accordo entre os Estados limitro-

De aCi:ordo com a quantidatie d'a- proJuzir cerca de 6 toneladas de es_:defloltlva por partedas Pot::,nciasem Te phes, Essa quantil'1élde não devia ,>u·

gua retida no '010. sf'rão as régas e�- teKCO. - O montão deverá ser envol-: k.ção á Etiopia. O governo Ce Arjciis p�'rar quinhentos fuzis por anno. A

naçade.s, facilitando·se o maximo apfO- vido de palha Oll capim, bem compri.: Abeba, al!armou.se deante do perigo! propo.sta que visava de facto a ab:og�r
:;eiLHnento de cada uma i)do cultivo mido, para impedir o ressecamento das: que se afIgurava prova'.'tl, procurou fi! o artlgo 5 do tratado de commerclO e

mé'canico successi:;o. _. 'Gêfalmenlt· camadas ex�eriores., e favorecer a de.: salvação com um golpe de audacia so' I de "mizade anglo- ethiope de maio de

suspende.se a irrigaç<âo qUdlldo a in- cümpJsição, -- Depois de 3 mezes, a: licit�nd.(J i!!1mediatamente a admissão· 1897, fui á;:ceita devido a intervençã0

fi-ltf3.ção se f&z com Jifficulç1ddt', contar do iniCIo da operação, está o�lJa SOCIedade das .N'ações· 110 delegado fraocez De Jcuvenel, que

hrm�l1do a agua p<'quenas pl>ças ao adubo pronto pam ser aplicado no: Em 12 de a gosto de I923� cbega va sustentou o direito da Ethiopia em

pé das plantas. -l:<epele-se a irngá- terreno.
--�,-"'<- ---�---.�-=-��-����_.----

ção sempi'e que as t)lantas demonstra· fara o fabrico do estrume podere-: r--���'�=-':"::::-=-===l-'�'-'-----�'
_.---

rem, pé'lo asp,�cto das tolhas, a falta ruos nos utilizar das folhas do's ce-: I I !"e t)��;��d��'�",,:(�,:t�'!ii;���
do _liquido.

'1
,_

h d'
reaes, daslhPalh..1as, p�,nta to bagjaçfos.de: li.

I :';;;'r:{':(":(!:;i",prim+�'(��;!T?
O terreno (tstlOado aorta, po era canna. pa L as t:e caie, ramas (e elJão, j iiIO/', ,li i'. ':!',fli>l" ,

�;;=Jre�!€"iO
'"C'

��er dividido em parcellas 011 c3nteirus, amendoim, mucuoa, batateira, etc. �;c ;jii� fdk'l

,separados por ruas
.

que permittam a A adub"ção verde, é, tambem, uma (i���(') L�
passólge;n li�<re -e füdlitern todQs os boa pratica para a horticultura, - r: \'.,.r.t \� �W,iH-$o'i'<:;;'�

tra '>31 hos, sem molestar as cu]turs s princi pa 1 meli te nara a cultura em I.':
I �,&,: "" tl;;o,� f�t· 'i.-t,�,

L L-vj,·�� '\ /��! ��) I�J t,;\�!,\J"�':�ní',���t'-- �
A nt�s por�m, deve-se lavrar p terreno, 2'fa;::de escala. - Consiste ella em se

� ,t I' "\ ," ",

,,';�r>-�."1. �

•

/' r/ r,cí'.c.... ''-,:.'" ,: ,,' '"\,,,,; ./ ( \:::-.,:'

afufando·o a UIlla profundidade de 30 cult'ívar uma planta berbacea com o I I �'y V/ri �;<:>�("'�:"I":'\'I'!I\/ { 1 j\\\
a 40 centiruetros. - Depois, destor- fim de ser, opportUllamel�te enterrada, fi I "-."'- 4� ,,,',:,', ",,,� ! \ í ,\\
roa-se o rerreno, passando-se, em se- augmentawlo-se a materia organica,

Itl _ ",I '" í.} L'�;'-I·�{.t�".',�l:·<�,,' ,',II\:I:l':�\ ) /i\�\;0�iJ" uid2, um cilindro pouco p.esado, para que, pela decomposição, trausformar�
_

- �,
oe..,

�

fo \I �"''::!'Il' .'1
'" ....

�'O!)Jprimir o solo e nivelai-o. se·ha em bumus, I I � ,,,f" i;;�!:II.':"'\:\,,',''i'i �
-

h d b P I c' d f
. I .. , \"-',. / I '- ",', ",,\>..;,' -

,,\

O terreno \la _.ofta eve ser' em ara ta !Im, usam-se e pre er�nC:la

1\'
r"l � 1:/":,,,I'\::'�'I' '<:.", ';. , d d f

" 1 1 r

'1' d L'

I
'- h/ tI ;;"",'.11":; :" 'I..F}.-;" \\

aduü::' O e�llpregan [)-se prf.trivelmen- p anv.s úas Iam� !,ilS as eguril1HOSaS, ."":i'iM,r/ ..&;-.' II ;"':11':"' <'" -
-

,,\

te, os adübos ürganicos, esvecialmente como o feijão de porco, a mucuoa.
,

' 't� ':='�--::Ii'< Ur.<'I i� ·/.':,::'/r\;·""· 1() estercO de curral bem cll1�tido. Esses diversas crotalarias,. etc, que alem --.;ç / q_rr",;" Pil',,: 'i
- --/ V ,-.-�-==;'.ltj_:l ... !:llt� \

adubos são os que meHJGf lhe con'.'ém, de concorrereô para a humificação do / (,; t'_'i"'}\"'W"'-"""�:I� I"
.

��

pOlquanto as hortaliças lequerern ter- �ôio) levam a vantagem de avgmen- �,,- ��,'i.. " .j.-

fi..'Dr) ri':0s em bumus. tarem o seu theôr em Il�trogenio, que
_y

Os adubc�; crgamcos tem ainda a lecebçffi do <lf e fixam nos nodulas

\'antagem de) concorrendo Dara a exist-:nt(:s em suas raizes.

hum:ficóção do solo, modi:iíc�r-Jhe a Para esse fim, deVerá a t'lanta ser

tS;�l1C:lHa, tornaudo-o optimo. enterrada em plena iloração. -Depois
Nas localidades onde for difficil a de 40 a 60 dias do ei,terramento, esrà

<]Lqu;sição do esterco do curral, aeou· o só10 em condições de receber as

sL'lha-Se o emprego d) esterco art:fi- semectes.

eia1, qll': pt.d'erá ser preparado do Os adubos chimic0s <{'ue podem, com
""e guin,te modo: grande vantagem, ser, empregados emlEm t�rreno bem firmeI Emonto".st torticu1tl1ra, não devem, no entretanto,

uma camada de )-'alha, de capim ou ser utilizados sem ensaio:; previo. -

qu'dquer outro vegetal herbaceo, �e 80 Para tal, poderão os interessa dos l'e-

c'otimetrús de altura, que se réga correr ao trabalho do prof. Humberto

1,é'S vezes, sendo uma na manhã e Bruno, "Horticultllfa Pralica), r. voo

:'1ma a t,udl':' do 1. dia e a ultima. pela lume.

manhã ao dia seguinte. _. -Espalha-se ltagiba Barçante-Agronomo.
,,-obre a superfície dessa ca;:::;ada estru-

.>����,---

me de curral na r<lzãc) de 2 kílos por
metro quadrado, sei kilos supeq::.hos.
phatos de caleio e seis kilos de sulfato
de potassio, -- regando-se bem, em

seguida� afim de que o edtlbo se imo

prt'gne bí"m na massa Depois de 5
a 6 dü\s, coHoca se uma !lova camada
de palha ou vegetaes herbaceos, ,reno­
'.laudo-se as régas e espalhandfHe oito
kIlos de salitre do Chile.:: Esta

cllmada deve! â ser bem calcada por
um animal ,'u pelo trabalhador que
tiver de "?zar o monte. Os ulteriores

(Sn vi ÇQ in loi mi'. ti vo da Dir e ter ia da Estati stica da Pr od ução]

Hospital S. Roque
Movimento do Hospilal S. Roque des­
de o dia 10 de J "'-JOeiro a té o dia 23.
Receitas: - 63
Injecçes: _. 65
Cura ti vos: - 7 I

Operações: - 6
Entrada' - 6
Alta. - '7
Bxames de labotatorio 5
Faleceu, -

,
I

Estão internados; - 4

", �

o lJJAlUARTE
• ""li ....

e s c r a o i u a o

Nos resfriados leves a acção de Cafiaspi­
rina é .rapida e segu�a; faz dêsapparecer
'immediatamente o n:aal estaI', a dor de

cabeça, :a molesa do corpo, etc. Contra as

d' "..l d ., 1. •

ores ue uen.tes, e OUVHI05, rnew:natlcas,
.. . ,.

b'
. ff

etc. e o unlCO, I[) U!SU ·stlturve.!., o

remedia de cOiJ.fia1'lfa

Ve.r�ficlue fiO tu�=':), DO enveloppe e nos

C'0'1�,""T!';"""lOt�""'" a ir"'�N" B, rf11er'V' J."'lv ..... .Ji.... ..!- ........l.l....... >J """''''-'_10) (J.fJtJ
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